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O presente texto aborda duas questões de grande interesse no cotidiano escolar: a informática educativa e o trabalho coletivo; e procura, através da narrativa de uma professora, demonstrar que a necessária interação entre os sujeitos da escola -  que visa a realização de um trabalho coletivo - pode ser iniciada a partir de ações individuais. 

Buscamos no relato da experiência de uma professora da sala de informática de uma escola ciclada, da rede Municipal de Niterói, pistas para compreendermos algumas possibilidades de se estabelecer um trabalho coletivo. Ressaltamos que não utilizamos este relato para sobre ele realizar nosso trabalho, mas sim com ele e junto com a referida professora, refletir e discutir sobre as questões enunciadas anteriormente, a informática educativa e o trabalho coletivo. 

 

Neste ano, eu era regente de uma turma de 4º ano de escolaridade(a escola estava implantando o sistema de ciclos por determinação da FME)  e  questionava a diretora da escola do “porquê” não podia levar meus alunos, mesmo que em grupos pequenos, para a sala de informática que ocupava o mesmo espaço da sala de leitura,  e ali potencializar nosso trabalho pedagógico. A resposta era “de que seria necessário ter um responsável pelos computadores” e na época, esta pessoa deveria acumular as atividades da sala de leitura e da sala de informática, e por características dos profissionais da época a preferência era dada à sala de leitura.  Desta forma, apesar de estar  aberta  e os computadores a vista de todos, o local  estava sendo utilizado apenas como sala de leitura. Era comum escutar de meus alunos: 

— Tia, por que não vamos para o computador?

Sabendo que eu possuía conhecimentos necessários para conduzir um trabalho com a informática,  mesmo compreendendo a postura da direção, ficava muito triste em ter que responder aos meus alunos apenas um :

— Não podemos!

A nova direção da escola tinha como uma de suas propostas resolver este  problema. Começou então a reivindicar junto à  FME
 a liberação de uma professora diferente da responsável pela sala de leitura para assumir a sala de informática

No início  de 2002, a direção conseguiu a liberação de uma professora diferente da responsável pela sala de leitura para assumir a sala de informática,  porém, só assumi a função em maio do mesmo ano, pois a condição para a liberação do professor era que a escola completasse o efetivo necessário de professores  para que todas as turmas tivessem aula.

Quando assumi como professora de informática, me apresentei à coordenadora de informática da FME que em breve conversa me orientou sobre o trabalho realizado e avisou-me que o grupo de professores se reunia, obrigatoriamente, toda primeira quinta-feira de cada mês para organizar o trabalho.  

Nas reuniões me foi passado que a proposta da informática na rede municipal é a de integrar o professor regente com a sala de informática evitando um uso meramente tecnicista da tecnologia disponível. Vale dizer que a proposta não chega como um projeto formatado que devesse a ser implementado por todas as escolas homogeneamente. Ao contrário, nas reuniões mensais
 o grupo, que tem uma dinâmica onde o coletivo é valorizado, discute, reflete e propõem novas ações, caminhos para as atividades relacionadas ao trabalho com a sala de informática. 

Planejamos coletivamente as sugestões a serem trabalhadas no próximo mês. Estas sugestões são feitas sem desconsiderar as propostas de trabalho específicas de cada escola, ou seja, estas atividades elaboradas são levadas por nós professoras às reuniões pedagógicas,  sendo implementadas ou não de acordo com a necessidade de cada escola. 

O trabalho proposto pela equipe de informática da rede propõe a construção coletiva, articulação entre professores de sala de aula e de informática, de projetos que possibilitem aos alunos uma vivência crítica e libertadora do conhecimento, seja ele informatizado ou não. O trabalho não é orientado para a transmissão de conhecimentos técnicos sobre informática, ao contrário, a dinâmica valorizada é aquela que permite ao aluno interagir com variadas linguagens e variadas disciplinas e a partir daí construir conhecimentos.

Na busca por executar esta proposta, em 2002 procurei trabalhar com as vinte turmas dos 1º e 2º ciclos do Ensino Fundamental. Busquei uma parceria com as professoras no sentido de integrar o trabalho desenvolvido por mim na sala de informática e o realizado  pelas demais professoras em suas rotinas pedagógicas.  Ocorreu que, talvez por ser este o primeiro ano de trabalho, esbarrarmos num “ainda-não-saber-fazer-junto”! 

O medo, o constrangimento diante das  máquinas gerados por “não-saberes” foi , ao que parece, um dos elementos que  mais influenciaram a não integração : sala regular e sala de informática. Algumas professoras assumem esse distanciamento das máquinas como algo natural e absolutamente explicável: “tem muitos botões”, “não pára de pipocar coisas”  , “esse troço aí faz o que  quer”, “ lá em casa meus filhos é que mexem”, entre outras falas.

  Outro fator de grande relevância é a forma com que o processo de aprendizagem é encarado por algumas  das professoras:  é função da professora “de sala de aula” ensinar a ler e a escrever e é função da professora de informática ensinar os  alunos a usarem “nova tecnologia”.  

Pelas falas que eu trouxe, percebo que a proposta de ser a professora da sala de informática uma “multiplicadora”
, visando possibilitar uma interação entre professoras, alunos, informática, conteúdos..., é cerceada  pela forma como o trabalho vem sendo desenvolvido.

 Em 2002, minha prática na tentativa de constituir um trabalho coletivo como o proposto pela Fundação e mais condizente com a proposta da escola ciclada, onde a coletividade é encarada em sua diversidade, consistia em estabelecer junto às professoras um primeiro contato:

 

—De que forma, a sala de informática pode auxiliar seu trabalho?

—Ah! Pode mandar ver na tabuada!!

—Estou trabalhando os dígrafos, todo o que você fizer vai ajudar!

—Texto, estou trabalhando parágrafo, vai ser muito bom. Eles não entendem que tem que ter parágrafo.

 

As respostas que retornavam me fizeram perceber que a pergunta estava errada, mas ainda assim pude pelas pistas dadas perceber que faltava muito para efetivarmos um trabalho coletivo:

 

1º - eu não queria, nem podia, ser encarada como aula de reforço.
2º - para estabelecer um trabalho verdadeiramente coletivo com  as demais professoras, estas precisariam conhecer  as possibilidades da informática, por exemplo, os softwares disponíveis.

 

Estas pistas foram sendo colhidas durante o ano de 2002. Com minhas constatações e por sugestões de algumas professoras que como eu puderam perceber a necessidade de conhecer as possibilidades da sala de informática, surgiu como primeira ação em direção ao objetivo estabelecido ( efetivar um trabalho coletivo) , a proposta de uma atividade na sala de informática com as professoras no nosso horário de planejamento
. O resultado foi o melhor possível. Já na primeira vez em que nos reunimos alguns encantamentos foram produzidos e medos  desmistificados e de lá para cá outros encontros surgiram e serviram para envolver ainda mais algumas das professoras.  

Aproveitando o momento das eleições presidenciais, busquei uma primeira tentativa de projeto articulado com as demais professoras, todas participaram do projeto no momento em que acompanhavam seus alunos para a votação realizada na sala de informática, sendo que somente uma das professoras integrou-se com maior interesse, realizando atividades a partir da sala de informática e para além dos seus conteúdos disciplinares. 

Buscando a realização do trabalho coletivo, integrado entre a prática da sala de informática e da sala de aula regular, o trabalho desenvolvido por mim em 2003 foi baseado nas pistas reveladas na nossa prática do ano anterior. Ao invés de procurar as professoras para saber individualmente o que cada uma proporia que fosse trabalhado com sua turma, busquei preparar um projeto, ainda que não tivesse sido organizado coletivamente como é o meu objetivo, que integrasse nos vários anos de escolaridade  a prática realizada na sala de informática e os demais espaços da escola, prioritariamente os ocupados pelas professoras regulares.

Por uma limitação física (são apenas seis computadores para atender a todos os alunos da escola), as turmas até 2002, eram divididas em dois grupos que tinham entre 15 e 18 alunos cada, a dinâmica era de que só metade ia comigo e a outra metade ficava com a professora na sala. 

Em 2003, meu movimento foi para que a classe toda estivesse vivenciando o ambiente da sala de informática, ao  mesmo tempo,  uma vez por semana. Para isso foi  necessário que as classes fossem   divididas apenas na informática, ficando um grupo nos computadores e outro  realizando atividades integradas ao trabalho desenvolvido nos computadores, é importante ressaltar que esta dinâmica só foi possível  nas turmas em que as professoras regulares acompanharam o trabalho realizado na sala de informática, participando da dinâmica proposta. 

Propus em março de 2003, para todos os anos de escolaridade , uma atividade intitulada “A casa maluca”, ainda não era um projeto coletivo. Para tanto, utilizei nos computadores  o software “A casa maluca” (virtual)  que explora os cômodos de uma casa. A proposta inicial para além do computador era a de construção de cômodos isolados desta casa (real/concreto) com materiais de sucata. As professoras que “compraram” a idéia  criaram atividades em suas salas de aula que tinham como eixo “A casa maluca” e a partir daí trabalharam os tão falados “conteúdos” : casa, família, rua, bairro, par e ímpar, formas geométricas e muito mais. 

Com a parceria de algumas professoras conseguimos construir uma casa de madeira, um jardim,  um painel da casa maluca, maquetes do bairro da escola no passado e atualmente, escrevermos livros, móbiles e outras tantas atividades originadas nas próprias salas de aula.

Na festa julina que encerrou o semestre, realizamos uma exposição de todos os trabalhos produzidos pelos alunos.

 Com muita alegria percebi que a atividade que inicialmente tinha a duração prevista de um mês  estendeu-se por todo o semestre. A proposta foi crescendo e conquistando alunos e professoras que a levaram para além do espaço físico da sala de informática, chegando às suas salas de aula, aos corredores da escola e até ao pátio, envolvendo funcionários de todos setores da escola. 

Assim, refletindo sobre a minha prática fui percebendo que o projeto que tanto almejava solitariamente foi sendo construído coletivamente.   

Depois de tantas tentativas de articulação, na fala de uma colega de trabalho, vislumbrei a possibilidade de um trabalho verdadeiramente coletivo, onde também eu caminho em direção ao outro :

 

—Muito bem, dessa vez fomos nós, o próximo é você que vem até a gente.

 

Mesmo consciente de que apenas algumas parcerias foram estabelecidas , a minha resposta foi muito alegre, pois essa era a posição que esperava alcançar desde que comecei o trabalho com a informática, a troca. Princípio básico para estabelecermos um verdadeiro Projeto Coletivo.

Assim, recolhendo pistas, fui percebendo que o trabalho coletivo não pode ser imposto, que não depende exclusivamente da minha vontade, mas é construído na interação cotidiana entre os sujeitos que dão vida à escola, nós, professoras, funcionários e alunos.”

 

Em nosso exercício de compreender o cotidiano, buscamos, a partir da prática, dialogar com pesquisadores – Morin e Esteban – que vão nos auxiliando a melhor perceber a complexidade do cotidiano escolar. 

Compreendemos o cotidiano como
 Uma realidade de emergências, sem itinerários fixos, que faz do pesquisador um sujeito errante, em busca de perguntas e respostas e sempre distante das verdades definitivas. O processo pedagógico está marcado pela interação individual-coletivo, a análise de suas práticas cotidianas indica que um mesmo processo coletivo pode ser margem a diferentes procedimentos individuais, marcados pela singularidade das experiências, que também fazem com que procedimentos individuais semelhantes configurem processos coletivos distintos. Como conseqüência, são muitas as relações possíveis e não há trajetos predefinidos, lineares, cujos pontos de partida sejam fixos e os pontos de chegada, previsíveis. (Esteban, 2003: 130)

 
O diálogo com a prática e com as reflexões da professora Elisa nos possibilitou discutir algumas reformulações e transformações das práticas pedagógicas.

A escola referenciada pertence a rede  municipal de Niterói . A rede municipal implantou o sistema de ciclos no ano de 1999 em todas as suas Unidades Escolares. Esta “nova” forma de organização da escola chega como uma alternativa de resolver o problema da distorção idade/série e o da evasão escolar no município(Proposta Pedagógica do Município de Niterói –1999). Ressaltamos que esta mudança de organizar o espaço/tempo escolar não é algo ocorrido apenas no município referido. Este movimento de reformulação da escola se intensifica nacionalmente após a institucionalização do sistema ciclado como opcional na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional no ano de 1996 (Lei 9.394/96).
A organização da escola em ciclos se apresenta como um novo cenário para as relações pedagógicas, demandando a reestruturação de suas práticas. De modo geral esta “nova” organização escolar:

 Um CICLO não é a simples inclusão de duas ou três séries num bloco, pois isto não seria mais do que manter a mesma lógica da seriação através da extensão de um período de aprendizagem, de um ano para dois ou três. Vejam bem a diferença. Quando falamos na organização dos tempos e espaços escolares em CICLOS, estamos tratando da organização da ação escolar segundo as etapas de desenvolvimento do educando. O que se busca é a FORMAÇÃO HUMANA e não novos artifícios de distribuição de saberes e habilidades. Trata-se especificamente da formação do SUJEITO, do Ser social acima de tudo, e não de nova forma de organizar o ensino de conteúdos. Ninguém nega a importância dos saberes e habilidades, mas estes são aspectos do desenvolvimento humano, e não o centro e fim do desenvolvimento. É parte dele. Por isto, os saberes não condicionam o desenvolvimento e sim o desenvolvimento condiciona os saberes e habilidades considerados fundamentais para os alunos. (Rodrigues, 2002)

 A escola em ciclos em sua concepção rompe com o tempo de aprendizagem da escola seriada em que este é definido a partir de uma necessidade externa ao sujeito e ao seu processo. Os diferentes níveis de conhecimento na mesma sala de aula são reconhecidos como potencializadores do processo ensino-aprendizagem. A homogeneidade ideal que acreditava-se possível de ser atingida desmorona-se, revelando a real heterogeneidade presente nas salas de aula.

Neste sistema, abre-se espaço para questionamentos das práticas e dos saberes docentes, em que diferentes articulações são incentivadas. Na fala da professora Elisa, percebe-se que no referido contexto, seu movimento foi o de buscar  interagir com os demais espaços-tempos-sujeitos escolares, no intuito de realizar um trabalho coletivo.  Sua tentativa de trabalhar com projeto nos revela uma estratégia de atividade em que o diálogo, a crítica, a reflexão e o coletivo é buscado e algumas das vezes encontrados. 

Por considerarmos a escola um lugar onde a pluralidade, a diversidade, os diferentes sujeitos e saberes estão conectados entre si a vemos como um WebPortal,  onde as relações inicialmente lineares interagem criando ambientes/interfaces complexas. O WebPortal é um lugar virtual capaz de “hospedar” uma grande quantidade e variedade de sites, servindo de um espaço para  a interação e a comunicação entre as informações que circulam na rede. Para nós a escola/portal é um lugar real em que são encontrados diversos sites/sujeitos de diferentes estéticas, conteúdos, particularidades e generalidades, enfim, sites/sujeitos repletos de saberes e não-saberes, de histórias, de sentimentos, de singularidades. 

A proposta da organização em ciclos tem o intuito de potencializar a diversidade, a pluralidade, a heterogeneidade como importantes elementos constituintes do cotidiano escolar.  A escola estruturada em ciclos é concebida respeitando os tempos/espaços de cada sujeito aprendente, diferente da escola seriada onde os tempos/ espaços são previamente demarcados: tempo de aprender, de avaliar, de brincar, ensinar, sonhar... (Krug,2001).

A proposta de estruturação da escola ciclada é uma possibilidade deste entendimento da escola como um WebPortal onde os links/ligações possam ser estabelecidos fomentando novas práticas pedagógicas que visam promover a formação humana dos sujeitos envolvidos no processo ensino-aprendizagem.

A proposta de se trabalhar com projetos cria possibilidades de romper com a idéia de que cada sala de aula é isolada, onde cada professor fecha sua porta e trabalha solitariamente. Chamamos esta prática de “isolamento” de “link rompido” e por isso isolado, sendo um espaço desconectado dos outros links que juntos compõem nosso portal.  

Nesta perspectiva, o cotidiano escolar é para nós um espaço/tempo para refletir sobre a  relação que a comunidade escolar vem estabelecendo com as novas tecnologias que estão sendo inseridas dentro de  uma  escola organizada em ciclos. O cotidiano por seu caráter social está constituído por profundas contradições, de tal modo que há enormes diferenças entre o falar o pensar e o fazer da professora sem que isso, a priori, invalide suas práticas e pensamentos Ao contrário, estas divergências constituem-se na possibilidade  de uma efetiva mudança.(Diniz;2002)

Neste momento, para refletirmos o que é educar e o que é ensinar, nos valemos de um pensamento que mostra a necessidade de “articularmos saberes” (Morin, 2000), de buscarmos uma concepção de educação onde a totalidade deixe de ser vista como algo que para ser compreendido precise ser dividida em pequenas e lógicas unidades do conhecimento. Esta concepção no processo de elaborar o conhecimento se articula a um modo de organizar o projeto educacional. 

A narrativa da professora Elisa demonstra que o cotidiano é complexo, na tentativa de mostrar as diferentes situações de uma mesma realidade. Um exemplo é quando os alunos pedem para ir à sala de informática e a professora vivencia um momento de contradição em que tem a possibilidade de incrementar seu fazer pedagógico através do uso dos computadores e é cerceada pelas limitações administrativas da escola. Nesta situação os alunos vêem os computadores e não podem utilizá-los, a professora tem o conhecimento e por limitações estruturais não pode partilhá-los.

Quando a professora tem a possibilidade de conduzir o trabalho na sala de informática, um outro movimento de busca é iniciado. Antes ela “lutava” pelo acesso dos seus alunos aos computadores e a partir deste momento sua busca é pela interação da  sala de informática com os demais espaços e saberes da escola. Neste primeiro momento, o trabalho individualizado ainda predomina no cotidiano escolar pelo que a professora chamou de um “não-saber-fazer-junto”.

No primeiro ano de seu trabalho com a sala de informática percebemos em sua narrativa sinais que nos indicam que os “links rompidos” são expressivos. Em função disso, o desejo demonstrado pela professora Elisa de um trabalho coletivo não é realizado e conectar estes  “links rompidos” passou a ser uma das intenções imediatas da professora.

Ao ser encarada como uma técnica, uma especialista que tem por função “transmitir” os conhecimentos relativos à nova tecnologia que foi colocada à disposição da escola, a professora Elisa tenta mostrar aos seus companheiros docentes que a informática pode ser utilizada para além da instrumentalização dos alunos. 

A informática educativa pode ser vista de diferentes maneiras. Há os que a vêem como mais um instrumento para ilustrar aulas, realizar exercícios semelhantes aos que estão no livro didático, etc. Há também os que a vêem somente como um instrumento necessário e essencial para preparar a inserção do aluno no mercado de trabalho. Estas visões remetem-se a concepções tecnicistas de educação, em que o saber é limitado ao conhecer e dominar a máquina (Moraes,2002).

 A informática que visualizamos é algo que potencializa a aprendizagem dos alunos, um instrumento capaz de dinamizar o ensino e de demonstrar variadas formas de expressões e linguagens existentes em nossa vida. 

O movimento narrado pela professora Elisa nos faz pensar na transformação das práticas cotidianas pautada em uma concepção de conhecimento onde a construção deste se dá na interação dos sujeitos presentes em nosso WebPortal.   Ao tentar estabelecer em sua escola o trabalho por projetos, vislumbramos a possibilidade de um trabalho coletivo e diferenciado, em que as práticas são repensadas e reformuladas, em que o espaço extraclasse ganha novo sentido e novos olhares.

Na relação professora-alunos-conhecimento-professoras, a presença da interatividade da sala de informática com os demais espaços/tempos da escola surgem não como conseqüência da presença desses computadores, dessas novas tecnologias, mas como uma característica incentivadora da construção do conhecimento e da possibilidade de se trabalhar coletivamente. Neste contexto, a proposta da escola em ciclo é intensificada.

Concordamos com Almeida e Júnior (ProInfo, 2000) quando  afirmam que as escolas que não possuem um plano de trabalho coletivo, a tecnologia será utilizada para realizar um trabalho de forma ainda mais fragmentada e isolada pois a tecnologia não conserta nada, ela apenas potencializa o que existe.

Finalizamos com a reflexão da professora sobre o trabalho coletivo:

  (...) recolhendo pistas, fui percebendo que o trabalho coletivo não pode ser imposto, que não depende exclusivamente da minha vontade, mas é construído na interação cotidiana entre os sujeitos que dão vida à escola, nós, professoras, funcionários e alunos.

Reflexão essa que se coaduna com a nossa visão da escola como WebPortal onde os sites/sujeitos estão conectados através da manutenção dos links ativos, o que permite a  interação e  conseqüente troca entre os sujeitos.
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* Alunas do curso de Pedagogia da Faculdade de Educação da Universidade Federal Fluminense


♦ Professora da rede municipal de Niterói


* 


� FME – Fundação Municipal de Educação de Niterói


� O grupo é composto pela equipe de coordenação de informática educativa da FME e por nós, professoras, que  atuamos na sala de informática. 





� Professor multiplicador, para a FME, é todo aquele que tem por responsabilidade potencializar e socializar  o conhecimento produzido na área da informática educativa. 





� O planejamento semanal ocorre toda quarta-feira de 10 h às 12 h e de 15 h 30 min às 17 h.





